
Estudo anatômico do lenho de Blxa arbórea Huber 0) 

L o u r d e s C o b r a F e d a l t o P] 

Resumo 

Anál ise microscópica realizada em amostras de ma­
deira de Bixa arbórea Huber. da famí l i a Bixaceae, reve­
lou a ocorrência de uma es t ru tura radial não exclusiva­
mente parenquimatosa . Tal fenômeno é equivalente a 
apenas três outros casos regis t rados na l i teratura revi­
sada, para espécies de Ang iospermae . A pesquisa evi­
denciou t a m b é m a presença de e lementos vasculares 
axiais, não integrantes de linhas vasculares def inidas. 
Este t rabalho documenta e descreve o lenho dessa es­
pécie, dando enfoque às est ruturas anormais observa­
das. 

INTRODUÇÃO 

Este t r a b a l h o , i n i c iou -se c o m o pa r t e de 

u m e s t u d o de c a r a c t e r i z a ç ã o g loba l de espé­

c ies a m a z ô n i c a s , d e s e n v o l v i d o no L a b o r a t ó r i o 

de P rodu tos F l o r e s t a i s , e m B r a s í l i a . Ent re as 

m a d e i r a s e n t ã o ana l i sadas , inc lu ia -se a de Bixa 

zrborea Hube r , u m a das poucas e s p é c i e s per­

t e n c e n t e s à f a m í l i a Bixaceae, e ao seu ú n i c o 

g ê n e r o , Bixa L i n n . ( M e t c a l f e & Cha lk , 1950). 

No e x a m e das a m o s t r a s de a l g u m a s á r v o r e s , 

no ta ram-se de ta l hes a n a t ô m i c o s i n c o m u n s , t i ­

dos c o m o p r ó p r i o s , apenas , de e s p é c i e s de 

Gymnospermae. D i a n t e da s i n g u l a r i d a d e do 

que fo i v i s t o , d e c i d i u - s e p r o c e d e r a u m e s t u d o 

m a i s p o r m e n o r i z a d o , a té o n d e as a m o s t r a s 

d i s p o n í v e i s o p e r m i t i s s e m . 

A o b s e r v a ç ã o de u m d e t e r m i n a d o t i p o de 

e s t r u t u r a c a r a c t e r í s t i c a de u m g r u p o v e g e t a l 

d e f i n i d o , e m i n d i v í d u o s não p e r t e n c e n t e s àque­

le g r u p o , pode te r c o n o t a ç ã o c o m o g rau evo­

l u t i vo da e s p é c i e a que p e r t e n ç a m ta i s ind iv í ­

duos e se r de i m p o r t â n c i a pa ra a c o m p r e e n s ã o 

de p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m a f i i o g e n i a da 

f a m í l i a , onde o f e n ô m e n o e s t i v e r o c o r r e n d o . 

A s s i m , a d i v u l g a ç ã o d e s s e s r e s u l t a d o s , fo rne ­

ce s u b s í d i o s pa ra u m c o n h e c i m e n t o ma io r da 

Bixaceae. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA . 

Esau (1972, 1974) a f i r m a que t r a q u e ó i d e 

rad ia l é u m a c a r a c t e r í s t i c a e x c l u s i v a das 

Gymnospermae e r e f e r e s u a p r e s e n ç a n o r m a l 

na m a i o r i a das Pinaceae e o c a s i o n a l e m Se­

quoia e nas Cupressaceae. 

Jane (1970) , m e n c i o n a t r ê s r a r í s s i m a s ex­

c e ç õ e s , c o m re lação à c o m p o s i ç ã o pa renqu i ­

m a t o s a dos ra ios das Angiospermae: são a 

o c o r r ê n c i a de t r a q u e ó i d e s rad ia i s e m Ouercus 

alba L. ( " w h i t e o a k " ) e e m Gonioma kamassi 

E M e y e r , e a de f i b r o t r a q u e ó i d e s nos ra ios de 

Neesia altíssima B l u m e . Esse au to r cons ide ­

ra que e s t a s são as ún i cas a n o r m a l i d a d e s co­

n h e c i d a s , c o m re lação ao a s s u n t o . 

M e t c a l f e & Cha l k (1950) , e s t u d a n d o anato­

m i c a m e n t e a f a m í l i a Bixaceae l i m i t a m suas 

o b s e r v a ç õ e s a Bixa Orellana L. e não f a z e m re­

f e r ê n c i a a f e n ô m e n o i n c o m u m , l i gado à e s t r u ­

t u r a rad ia l e ax ia l d e s s a e s p é c i e . 

MATERIAL 

A s a m o s t r a s de m a d e i r a de 10 á r v o r e s , 

u t i l i zadas n e s t e t r a b a l h o , p r o c e d e n t e s da re­

g ião do r io Tapa jós , p r ó x i m a a B e l t e r r a — ro­

dov ia C u i a b á / S a n t a r é m , e n c o n t r a m - s e a rqu i va ­

das na x i l o t e c a e l a m i n á r i o do S e t o r de A n a ­

t o m i a e M o r f o l o g i a da M a d e i r a d o Labo ra tó r i o 

de Produ tos F l o r e s t a i s , e m B r a s í l i a , c o m os se­

g u i n t e s n ú m e r o s de c o i e t a : 

( 1 ) — Trabalho de pesquisa subvencionado pelo IBDF, PNUD e FAO, desenvolv ido no Setor de A n a t o m i a e Mor­
fo log ia de Madei ra do Laboratór io de Produtos Florestais do Ins t i tu to Brasi le i ro de Desenvo lv imento Flores­
tal , em Brasí l ia . 

( 2 ) — Laboratório de Produtos F lo res ta is /DE / IBDF . 
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C o l . : Pessoal do LPF 

n°s . : 0048; 0077; 0112; 0205; 0217; 

0265; 0288; 0336; 0 4 4 1 ; 0472. 

A i d e n t i f i c a ç ã o b o t â n i c a , c o m base e m 

mater ia l co l e t ado das m e s m a s á r v o r e s de on-

cie f o r a m re t i r adas as a m e s t r a s de m a d e i r a , 

foi e f e tuada pa r t e no H e r b á r i o do I n s t i t u t o Na­

c iona l de Pesqu isas da A m a z ô n i a - INPA, e m 

M a n a u s , e pa r te do H e r b á r i o do C e n t r o de 

Pesqu isa A g r o p e c u á r i a do T róp i co Ú m i d o -

C P A T U / E M B R A P A , e m B e l é m , onde se encon­

t r a m d e p o s i t a d a s as e x s i c a t a s . 

MÉTODOS 

Os dados d e s c r i t i v o s r e s u l t a n t e s do exa ­

me de p r e p a r a ç õ e s h i s t o l ó g i c a s de dez ind iv í ­

duos e as c l a s s i f i c a ç õ e s das d i f e r e n t e s e s t - u -

tu ras a n a t ô m i c a s , f o r a m o b t i d o s c o n f o r m e os 

c r i t é r i o s e s t a b e l e c i d o s pe las N o r m a s C O P A N T 

(1973) 3 e a pa r t i r dos dados n u m é r i c o s reg i s ­

t r ados na F icha B i o m é t r i c a , d e c o r r e n t e s do to ­

tal de a f e r i ç õ e s rea l i zadas e m d o i s i n d i v í d u o s 

(Pessoal do LPF 0048; 0 2 0 5 ) . 

PREPARO DE AMOSTRAS E MICROTÉCNICA 

De cada u m d o s dez i n d i v í d u o s (á r vo res ) 

r e l ac ionados no C a p í t u l o de M a t e r i a l , f o i ser ­

rado u m d i s c o , a q u a l q u e r a l t u ra do t r o n c o , 

c o m d i â m e t r o a p r o x i m a d o de 45 c m . De le fo ­

ram r e t i r a d o s , à d i s t â n c i a de 5 a 10 c m de cas­

ca, do is b locos m e d i n d o a p r o x i m a d a m e n t e 2 

c m no s e n t i d o rad ia l , 2 c m no s e n t i d o t a n g e n ­

c ia l e 3 c m no s e n t i d o a x i a l , os q u a i s f o r a m 

a m o l e c i d o s e m a u t o c l a v e , d u r a n t e c e r c a de 

t r i n t a m i n u t o s , a u m a p r e s s ã o de 1,25 a t m o s ­

f e ras , a 124°C. Os c o r t e s , o b t i d o s no m i c r ó t o -

mo A O S p e n c e r 860 , nas e s p e s s u r a s de 28 um, 

20 / i m e 18 / m i , r e s p e c t i v a m e n t e , pa ra as se­

ções t r a n s v e r s a l , rad ia l e t a n g e n c i a l , f o r a m 

c o r a d o s c o m s a f r a n i n a e Fast g r e e n ( c o n f o r m e 

J o h a n s e n , 1940), s e n d o p o s t e r i o r m e n t e m o n t a ­

dos e m P e r m o u n t . 

Os v a l o r e s d i m e n s i o n a i s das f i b r a s , b e m 

c o m o o c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s vascu la ­

r e s , f o r a m t o m a d o s e m m a t e r i a l d i s s o c i a d o , 

e m c u j o p r e p a r o fo i ap l i cada a m i s t u r a de 

F rank l i n (Jane, 1970) i n t r oduz indo -se , s o m e n ­

t e , a l t e r a ç õ e s no m o d o de uso , n e c e s s á r i a s às 

c o n d i ç õ e s de l a b o r a t ó r i o : ác ido a c é t i c o p . a . e 

água o x i g e n a d a 20 v o l . , e m p a r t e s i g u a i s . Os 

f r a g m e n t o s de m a d e i r a , i m e r s o s n e s s a m i s t u ­

ra , f o r a m c o l o c a d o s e m f r a s c o s p l á s t i c o s c o m 

t a m p a r o s q u e a d a e d e i x a d o s e m e s t u f a regu ­

lada a 60°C, d u r a n t e 48 h o r a s . A s e g u i r , o m a 

te r i a l d i s s o c ' a d o f o i lavado e decan tado por 

t r ê s v e z e s ; f i n a l m e n t e , c o r a d o c o m sa f ran ina 

e m o n t a d o e m á g u a . 

No e x a m e de e l e m e n t o s v a s c u l a r e s c o m 

p laca de p e r f u r a ç ã o de t a m a n h o m u i t o reduz i ­

do e de d i f í c i l v e r i f i c a ç ã o , usou-se m e i o de 

m o n t a g e m m ó v e l , para o m a t e r i a l d i s s o c i a d o , 

i s to é, de i xou -se l i qü i do f a r t o e n t r e l â m i n a e 

l a m í n u l a , de m o d o q u e , d u r a n t e a o b s e r v a ç ã o 

m i c r o s c ó p i c a , q u a n d o se c o m p r i m i a a l a m í n u ­

la , l e v e m e n t e , c o m u m e s t i l e t e , os e l e m e n t o s 

g i r a v a m s o b r e o s e u p r ó p r i o e i xo l o n g i t u d i n a l , 

de f o r m a a que t o d a a sua s u p e r f í c i e p u d e s s e 

se r e x p l o r a d a , c o m s e g u r a n ç a . 

A s f o t o m i c r o g r a f i a s f o r a m o b t i d a s c o m 

e q u i p a m e n t o f o t o m i c r o g r á f i c o O l y m p u s , m o d e ­

lo PM-7, adap tado ao m i c r o s c ó p i o O l y m p u s mo­

de lo F H , c o m f i l t r o v e r d e , c o m as c o m b i n a ­

ç õ e s adequadas a cada c a s o e e q u i p a m e n t o de 

c o n t r a s t e de f a s e , q u a n d o n e c e s s á r i o . 

TERMINOLOGIA 

Para d e s i g n a r as e s t r u t u r a s a n a t ô m i c a s 

o b s e r v a d a s no m a t e r i a l e m e s t u d o e descre­

vê- las , u t i l i za ram-se a n o m e n c l a t u r a d o C o m -

m i t t e e on N o m e n c l a t u r e I n t e r n a t i o n a l A s s o c i a -

( 3 ) — Para avaliação da al tura dos raios, foi adotado o seguinte s is tema: f o r a m afer idos 103 raios d i : p : s t o s em 
imediata viz inhança e anotou-se s imul taneamente , se cada um deles era fus ionado ou não. pa a o - t e n . ã o t a s 
porcentagens de ocorrência dos dois t ipos . Comple tou-se . então, para 100. o número de afer ições de fusiona­
dos e de não fus ionados, separadamente. De cada um destes conjuntos de 100 a fer ições , f o r a m fe i tas as clas­
si f icações de al tura, dadas em porcentagens, e, t a m b é m , ext ra ídos os valores máximo e mín imo, e cálculos 

das médias, desvio padrão e erro padrão, anotados na f i cha b i o m é t r i c a . 



t i on o f W o o d A n a t o m i s t s (1964) e os esque ­

m a s da C o m i s s ã o Pan A m e r i c a n a de N o r m a s 

Técn i cas (COPANT, 1973) . Para c l a s s i f i c a r d iâ ­

m e t r o s de e l e m e n t o s v a s c u l a r e s ax ia i s não in­

t e g r a n t e s de v a s o s , ap l i cou -se a m e s m a ta ­

be la usada para os d i â m e t r o s dos v a s o s 

(COPANT, 1973 ) . 

Q u a n d o não f o r a m e n c o n t r a d a s na l i t e ra ­

t u r a d e s i g n a ç õ e s adequadas para e s t r u t u r a s 

o b s e r v a d a s , a d o t a r a m - s e n o m e s , s e m p r e que 

p o s s í v e l , aná logos aos já c o n h e c i d o s pa ra f enô ­

m e n o s e q u i v a l e n t e s . Ta is t e r m o s acham-se re­

l ac ionados no G l o s s á r i o a p r e s e n t a d o no A p ê n ­

d i c e 9 . 2 , a c o m p a n h a d o s dos c o n c e i t o s que 

lhes f o r a m a t r i b u í d o s n e s t e t r a b a i h o . 

RESULTADOS 

Em Bixa arbórea H u b e r obse rva -se es t ra ­

t i f i c a ç ã o t o ta l do l enho , cu ja e s t r u t u r a , a se­

gu i r , se passa a a n a l i s a r . 

VASOS 

São poucos e c o m d i â m e t r o s médios; 

5 8 , 6 4 % são g e m i n a d o s , 2 9 , 1 5 % s o l i t á r i o s , 

11 ,53% m ú l t i p l o s de t r ê s e 0 , 6 8 % m ú l t i p l o s 

de q u a t r o ; e m d i s p o s i ç ã o rad ia l e t a m b é m tan ­

genc ia l e i r r egu la r (Fo to 1 ) . É c o m u m oco r re ­

r e m v a s o s c o m d i â m e t r o s muito pequenos 3 

pequenos d i s p o s t o s e m a g r u p a m e n t o i r r egu -

FICHA BIOMÉTRICA 

Plano onde Unidade V a l o r e s Determinados 
N.° de 

Elementos Anatômicos afer ições S B C f e t ü a d e . M á x i m o M í n i m o M é d i a Desvio Erro 

a afer ição Medida P a d r § o 

VASOS 

Freqüência 40 Transversal n . ' / m m 2 6,00 2,00 3,68 0,82 0,13 
Diâmetro tangencial 50 Transversal i'\n 195.00 89,70 146,02 28,11 3,98 
Compr imento dos e lementos 40 Mat . d issoc . fim 628,00 344,30 426,46 45,32 7,17 
Espessura da parede 50 Transversal um 6.20 3.10 4.73 1.09 0.15 
Diâmetro das pontuações 

Intervasculares 20 Tangencial /*m 6,20 3,10 4,91 0,87 0.12 

Parênquimo-vasculares 20 Tangencial um 6,20 3,10 4,19 0,96 0,22 

Rádio-vasculares 20 Radial (im 7,75 3,87 5,12 0.99 0.22 

PARÊNQUIMA AXIAL 

A l tu ra da sér ie 20 Tangencial 

A l t u r a da sér ie 50 Tangencial 

Diâmetro tangencial da célula 50 Tangencial 

células 5,00 2,00 3.60 0,66 0.02 

í<m 594,70 297,35 420,79 67.30 15,05 

(*m 31,20 19,50 24,88 3,30 0.47 

PARÊNQUIMA RADIAL (RAIOS) 

Freqüência 200 Tangencial n .° /mm 11,00 5,00 8,36 1.26 0,09 

A l tu ra dos não fusionados 100 Tangencial células 32,00 6,00 14,44 4,51 0,45 

A l tu ra dos não fusionados 100 Tangencial fim 782,50 219.10 411,60 133,70 13,37 

A l t u r a dos fusionados 100 Tangencial cé lu las 80,00 21.00 37,88 10,15 1,02 

A l tu ra dos fusionados 100 Tangencial ( im 2363,15 610,35 1083.92 384,80 38,48 

Largura 100 Tangencial células 3,00 1,00 2.15 0,48 0,05 

Largura 100 Tangencial |..m 46,80 15.60 28,39 7,80 0.78 

FIBRAS 

Compr imento 200 Mat . d issoc. /i in 1868,30 719,90 1076,96 157,63 11,15 

Diâmetro máx imo 100 Mat . d issoc. /tin 51,00 22.50 33.70 5,49 0,55 

Diâmetro tangencial 100 Transversal <<m 43,40 27,90 35,12 3,80 0,38 

Largura do lume 100 Mat . d issoc. fim 45,00 15.50 27.75 5,59 0,56 

Espessura da parede 100 Mat . d issoc . 4,50 1.55 2,98 0.77 0,08 



lar , ou na i m e d i a t a v i z i nhança dos vasos de 

d i â m e t r o s m a i o r e s . Os e l e m e n t o s v a s c u l a r e s 

são e s t r a t i f i c a d o s c o m o s d e m a i s c o m p o n e n ­

t e s do lenho; curtos, s e m a p ê n d i c e s ; os ' u -

m e s , s e m c o n t e ú d o v i s í v e l ; p laca de p e r f u r a ­

ção s imp les e p a r c i a l , e m á rea o b l í q u a ou ho­

r izonta l (Fo tos 12 e 16) . M u i t a s v e z e s , são 

observados e l e m e n t o s i r r e g u l a r e s , c o m p e r f u ­

ração em área o b l í q u a ou v e r t i c a l . 

O pon tuado i n t e r v a s c u l a r é a l t e r n o . A s 

pon tuações , c o m a réo las o v a i s ou c i r c u l a r e s , 

são gua rnec idas e p o s s u e m d i â m e t r o s peque­

nos; abe r tu ras e x t e r n a s o v a i s , h o r i z o n t a i s ; 

aber tu ras i n t e rnas l e n t i c u l a r e s , h o r i z o n t a i s , ex-

c lusas , r a r a m e n t e c o a l e s c e n t e s duas a d u a s . 

Pon tuações p a r ê n q u i m o e rád io - vascu la res c o m 

a par te a reo lada s e m e l h a n t e às i n t e r v a s c u l a -

res , e m d i s p o s i ç ã o i r r egu la r . 

PARÊNQUIMA AXIAL 

É apo t raquea l s u b a g r e g a d o , e m c a m a d a s 

ce lu la res s i m p l e s e t o r t u o s a s , de ra io a r a i o , 

oco r rendo t a m b é m , pa ra t raquea l e s c a s s o . A s 

cé lu las p o s s u e m p a r e d e s rad ia is e s t r e i t a s , 

po r t an to n u m e r o s a s p o n t u a ç õ e s , r e l a t i v a m e n ­

t e g randes , c i r c u l a r e s , e m a l i n h a m e n t o long i ­

t u d i n a l . Na seção t a n g e n c i a l , as cé lu las apre­

s e n t a m f o r m a re tangu la r , c o m m a i o r d i m e n s ã o 

no s e n t i d o l o n g i t u d i n a l e e s t ã o d i s p o s t a s , e m 

n ú m e r o de q u a t r o , e m s é r i e s e s t r a t i f i c a d a s 

(Fotos 2 e 6 ) . 

RAIOS 

São e s t r a t i f i c a d o s , t o d a v i a , c o m o c o r r ê n ­

c ia de 4 0 % de f u s i o n a d o s (Fo tos 2 e 12) ; são 

pouco numerosos e n u m e r o s o s ; muito finos. 

49 ,00% d o s f u s i o n a d o s são muito baixos, 

48 ,00% baixos e 3 , 0 0 % medianos; os não fu ­

s ionados a p r e s e n t a m - s e 8 4 , 0 0 % extremamen­

te baixos e 16 ,00% muito baixos. São ca rac te ­

r i s t i c a m e n t e m u l t i s s e r i a d o s c o m duas e t r ê s 

cé lu las na l a rgu ra , p r e d o m i n a n t e m e n t e b i sse -

r iados ; e n t r e t a n t o , o c o r r e m t a m b é m a lguns 

un isse r iadc f t . O p e r ê n q u i m a rad ia l é cons t i t u í ­

do , na porção m u l t i s s e r i a d a , por f i l e i r a s de cé­

lulas ho r i zon ta i s e, nas e x t r e m i d a d e s un i sse -

r i adas , po r u m a ou duas f i l e i r a s m a r g i n a i s de 

c é l u l a s q u a d r a d a s , de p a r e d e s t a n g e n c i a i s es­

t r e i t a s ; nos ra ios u n i s s e r i a d o s , é c o m p o s t o de 

cé lu las h o r i z o n t a i s e f i l e i r a s m a r g i n a i s s i m ­

p l e s , de c é l u l a s q u a d r a d a s . Ent re as c é l u l a s 

p a r e n q u i m á t i c a s , p o d e m o c o r r e r e l e m e n t o s 

v a s c u l a r e s , cu ja d e s c r i ç ã o se e n c o n t r a no pa­

rágra fo 5 . 6 d e s t e c a p í t u l o . C l a s s i f i c a ç ã o con ­

f o r m e K r i bs (Jane, 1970): Raios com tecido 

heterogêneo, tipo III a e b. 

FIBRAS 

São f i b r o t r a q u e ó i d e s , c u j a s p o n t u a ç õ e o 

a reo ladas são g u a r n e c i d a s . A a réo la é o v a l ; 

a b e r t u r a i n t e rna i n c l u s a , às v e z e s e x c i u s a , len­

t i c u l a r . A s p o n t u a ç õ e s são m a i s n u m e r o s a s 

nas p a r e d e s r a d i a i s . Parede c o m e s t r i a esp i r a ­

lada f i n a . C l a s s i f i c a ç ã o q u a n t o ao c o m p r i m e n ­

t o : 6 1 , 5 0 % são curtas, 3 6 , 5 0 % muito curtas, 

1,50% longas e 0 , 5 0 % extremamente curtas; 

quan to à l a rgu ra : 9 0 , 0 0 % são médias, 6 , 0 0 % 

largas e 4 , 0 0 % estreitas; q u a n t o à e s p e s s u r a 

re l a t i va da p a r e d e : 8 0 , 0 0 % são muito delgadas 

e 2 0 , 0 0 % delgadas (Fo to 16 ) . A l g u m a s v e z e s , 

f o r a m o b s e r v a d o s t i p o s de d e s e n v o l v i m e n t o 

a n ô m a l o , c o m e x t r e m i d a d e s b i f u r ca r i as , ou 

c o m f a l t a de uma ou de a m b a s as e x t r e m i d a ­

des a f i l a d a s . 

ELEMENTOS TRAQUEAIS RADIAIS 

Nos ra ios de c i n c o das dez á r v o r e s de on­

de f o r a m r e t i r a d a s as a m o s t r a s pa ra e s t u d o 

(Pessoa l do LPF: 048; 112; 205; 265 9 4 7 2 ) , ob­

se rva -se a p r e s e n ç a de c é l u l a s c o m padrão de 

e l e m e n t o s c o n d u t o r e s de água no x i l e m a (Fo­

t o s 1 a 8 e 16) . São s e m e l h a n t e s a e l e m e n t o s 

v a s c u l a r e s , c o m f o r m a i r r e g u l a r e v a r i a d a , e 

d i m e n s õ e s a p r o x i m a d a s de 172 /xm de a l t u r a , 

q u a n d o d i s p o s t o s e n t r e as c é l u l a s p r o c u m b e n -

tes — e l e m e n t o s v a s c u l a r e s rad ia i s p r o c u m -

b e n t e s (Fo to 3 ) ; s e n d o m a i s a l to e c u r t o s ra ­

d i a l m e n t e , q u a n d o loca l i zados en t r e as c é l u l e s 

quad radas — e l e m e n t o s v a s c u l a r e s rad ia i s 

q u a d r a d o s (Fo tos 4 e 7 ) . O c o r r e m s o l i t á r i o s 

ou e m a g r u p a m e n t o s . Na s e ç ã o t r a n s v e r s a l do 

lenho , suas p r e s e n ç a s são e v i d e n c i a d a s por 

p o s s u í r e m la rgu ra t a n g e n c i a l m a i o r que as das 
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Foto 1 — Seção t ransversa l (x 80) . Aspec to gera l , most rando , nos ra ios, áreas alargadas onde, habi tualmente , ocor­

rem efêmentos vasculares radiais: Foto 2 — Seção tangencia l (x 80) . Aspec to geral , ev idenciando presença de ele­

mentos vasculares radiais (as células radiais com d i â m e t r o s maiores) ; Foto 3 — Seção radial (x 200). Elemento 

vascular radial p rocumbente ; Foto 4 — Seção radial (x 200). Elemento vascular radial quadrado. 
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Foto 5 — Seção transversal (x 400). Elemento vascular radial , com v is ta f ronta l da parede, ev idenciando pontuações 

e placa de perTuração cega; Foto 6 — Seção tangencial (x 250). E lemen.o vascular radial , c o m pontuações e placa 

de perfuração irregular; Foto 7 — Seção radial (x 400). Elemento vascular radial quadrado, com placa de perfuração; 

Foto 8 — Mater ia l d issociado (x 400) . Células parenquimát icas e e lemento vascular. 



out ras cé lu las d o ra io (Fo to 1), ou pe la v i são 

f ron ta l da parede t a n g e n c i a l (Fo to 5 ) . Em se­

ção t angenc ia l (Fo tos 2, 6 e 12), e l es se des­

tacam c o m o e l e m e n t o s que p o s s u e m d iâme­

t ros m a i o r e s que os das c é l u l a s do pa rênqu i -

ma r a d i a l . No m a t e r i a l d i s s o c i a d o (Foto 16) , 

podem c o m p a r a r - s e suas p r o p o r ç õ e s c o m as 

dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s c o m u n s , s e m r i sco 

de c o n f u n d i - l o s . Q u a l q u e r u m dos t i p o s c e l u ­

lares e x i s t e n t e s no l enho , pode o c o r r e r e m sua 

imed ia ta v i z i n h a n ç a . P o s s u e m u m a a t r ê s p la­

cas de p e r f u r a ç ã o s i m p l e s , e m q u a l q u e r d i spo­

s ição (Fo tos 5, 6, 7 e 8 ) ; c o m u m e n t e ap resen ­

t a m p laca de p e r f u r a ç ã o cega (Fo to 5 ) , ou ir­

regu la r (Fo to 6 ) . Em a i g u n s c a s o s , t e m - s e ní­

t i da i m p r e s s ã o de q u e a pa rede não s o f r e so­

lução de c o n t i n u i d a d e , a p r e s e n t a n d o , na área 

da p laca , a p e n a s , u m a d e l g a ç a m e n t o , m a i s 

acen tuado , na l i nha de c o n t o r n o do loca l o n d e 

d e v e r i a o c o r r e r a p e r f u r a ç ã o (Foto 7 ) . O pon­

tuado é a l t e r n o . A s p o n t u a ç õ e s são a reo la -

das e g u a r n e c i d a s , c o m d i â m e t r o s pequenos; 

f o r m a ova l ou c i r c u l a r ; p o s s u e m a b e r t u r a ex­

t e rna o v a l , a b e r t u r a i n t e rna l e n t i c u l a r , e x c l u s a , 

poucas vezes c o a l e s c e n t e s , e f o r m a m pa res 

a reo lados c o m as p o n t u a ç õ e s de o u t r o s e le­

m e n t o s v a s c u l a r e s ou de f i b r o t r a q u e ó i d e s , e 

pa res s e m i - a r e o l a d o s c o m as p o n t u a ç õ e s s i m ­

p les das c é l u l a s p a r e n q u i m á t i c a s . T a m b é m po­

d e m o c o r r e r p o n t u a ç õ e s c e g a s . 

ELEMENTOS VASCULARES AXIAIS NÃO 

INTEGRANTES DE VASO 

E l e m e n t o s v a s c u l a r e s f i b r i f o r m e s (Fo tos 

9, 10 e 13) : o c o r r e m , c o m r e l a t i v a f r e q ü ê n c i a , 

d i s p o s t o s lado a lado , e m p e q u e n o s agrupa­

m e n t o s , ou s o l i t á r i o s , c o m a l t u r a e q u i p a r á v e l 

à dos d e m a i s e l e m e n t o s e s t r a t i f i c a d o s , c o m 

d i â m e t r o muito pequenos a extremamente pe­

quenos. A s e x t r e m i d a d e s a f i l adas ou a r r e d o n ­

dadas , c o n t a t a m c o m s é r i e s do p a r ê n q u i m a 

ax ia l , c o m f i b r o t r a q u e ó i d e s , ou c o m o u t r o s e le­

m e n t o s f i b r i f o r m e s . Nos c o r t e s t r a n s v e r s a i s , 

os a g r u p a m e n t o s são o b s e r v a d o s o r a i so l ados 

e n t r e as f i b r a s , o r a j u n t o a ra i os , na i m e d i a t a 

v i z i n h a n ç a de c é l u l a s do p a r ê n q u i m a r a d i a l , 

ou de e l e m e n t o s v a s c u l a r e s r a d i a i s . Podem 

a p r e s e n t a r u m a a t r ê s p lacas de p e r f u r a ç ã o 

s i m p l e s , e m á rea v e r t i c a l ; às vezes são cegas , 

e m re lação ao e l e m e n t o c o n t í g u o . A s pon­

t u a ç õ e s são s e m e l h a n t e s às dos e l e m e n t o s 

v a s c u l a r e s de loca l i zação n o r m a l , e m d i spos i ­

ção e f o r m a ; f o r m a m pa res a r e o l a d o s e s e m i -

a r e o l a d o s , c o n f o r m e e s t e j a m , r e s p e c t i v a m e n ­

t e , na i m e d i a t a v i z i n h a n ç a de e l e m e n t o s vas­

cu la res ou f i b r o t r a q u e ó i d e s , ou de cé lu las pa­

r e n q u i m á t i c a s . T a m b é m o c o r r e m p o n t u a ç õ e s 

c e g a s . 

E l e m e n t o s v a s c u l a r e s v a s i c ê n t r i c o s (Fo tos 

1 1 , 12, 14 e 15) : Podem se r o b s e r v a d o s ao la­

do de l i nhas v a s c u l a r e s d e f i n i d a s ; t ê m d iâme­

t r o s muito pequenos a extremamente pequenos 

(Fo to 11), e c o m p r i m e n t o e q u i p a r á v e l ao dos 

e l e m e n t o s v a s c u l a r e s n o r m a i s (Fo to 12) . A l é m 

dos v a s o s , p o d e m es ta r e m c o n t a t o c o m e le­

m e n t o s v a s c u l a r e s rad ia i s (Fo to 14) ou c o m 

q u a l q u e r u m dos o u t r o s t i p o s c e l u l a r e s ex is ­

t e n t e s no l e n h o . A s pa redes t r a n s v e r s a i s , ge­

r a l m e n t e , c o n t a t a m c o m s é r i e s do p a r ê n q u i m a 

a x i a l . A s p lacas de p e r f u r a ç ã o (Fo to 14) e as 

p o n t u a ç õ e s (Fo to 1 1 , 14 e 15) , quan to à d i spo­

s i ção e f o r m a , são c o m o as d e s c r i t a s pa ra ele­

m e n t o s v a s c u l a r e s r ad ia i s . 

E l e m e n t o s v a s c u l a r e s d i s j u n t i v o s : obser ­

vados c o m m u i t o pouca f r e q ü ê n c i a , t ê m f o r m a 

i r r e g u l a r e e s t ã o l i gados ao v a s o apenas por 

u m a p laca de p e r f u r a ç ã o loca l i zada e m p ro l on ­

g a m e n t o t u b u l a r c u r t o . En t re s e u c o r p o e o do 

e l e m e n t o v a s c u l a r i n t e g r a n t e do v a s o , o c o r r e 

s é r i e de p a r ê n q u i m a ax ia l ou r a i o . O s pon tua ­

ç õ e s são c o m o as d e s c r i t a s pa ra os o u t r o s 

e l e m e n t o s v a s c u l a r e s . 

DISCUSSÃO 

Em seu aspec to g e r a l , o l e n h o de Bixa ar­

bórea Huber se a s s e m e l h a b a s t a n t e ao de B. 

Orellana L. ( M e t c a l f e & C h a l k , 1950 ) . Todav ia , 

a p r e s e n ç a de e l e m e n t o s v a s c u l a r e s c o m loca­

l ização a n o r m a l m a r c a a g r a n d e d i f e r e n ç a en­

t r e a m b a s . C o m re lação a e s s e s e l e m e n t o s 

o b s e r v a d o s , não se e n c o n t r o u na l i t e r a t u r a re­

f e r ê n c i a a f a t o i g u a l , e m b o r a o c o r r ê n c i a s de 

e l e m e n t o s t r a q u e a i s r a d i a i s já t e n h a m s ido re­

g i s t r a d o s a n t e r i o r m e n t e : Jane (1970) , e m b o r a 

não i n v a l i d a n d o o c o n c e i t o e s t a b e l e c i d o , de 

que os ra ios das A n g i o s p e r m a e são e x c l u s i v a -
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Foto 9 — Seção transversal (x 250). Agrupamento de e lementos vasculares f i b r i f o r m e s , localizado entre f ibras; Fo­
to 10 — Seção transversal (x 400). Agrupamento de e lementos vasculares f i b r i f o r m e s , localizado na imediata vizi­
nhança de um raio; Foto 11 — Seção transversal (x 1.200). Elemento vascular vas icênt r ico ; Foto 12 — Seção tangen­
cial (x 80) . Elemento vascular axial não integrante de l inha vascular def in ida localizado na imediata viz inhança de ele­

mentos vasculares radia is . 
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Foto 13 — Seção tangencial (x 200). Elementos vasculares f i b r i f o r m e s ; Foto 14 — Seção tangencia l (x 200). Elemen­

to vascíf lar axial não integrante de linha vascular def in ida , evidenciando uma placa de per furação; Foto 15 — Mater ia l 

dissociado (x 200); Foto 16 — Mater ia l d issociado (x 45), evidenciando um e lemento vascular de padrão normal e 

um e lemento vascular radial , de d imensões bem menores , ainda l igado às células parenquimát icas radiais. 



m e n t e p a r e n q u i m a t o s o s , r e l a t a a p r e s e n ç a de 

t r a q u e ó i d e s rad ia i s e m Ouercus alba L. e e m 

Gonioma kamassi E. M e y e r e de f i b r o t r a q u e ó i -

des rad ia is e m Neesia altíssima B l u m e , e o 

que se v e r i f i c o u e m B. arbórea H u b e r c o n s t i ­

tu i ma is uma dessas r a r í s s i m a s e x c e ç õ e s . 

CONCLUSÕES 

O m a t e r i a l e x a m i n a d o a p r e s e n t o u , bas i ca ­

m e n t e , a m e s m a e s t r u t u r a , s e n d o que e m 5 0 % 

dos i n d i v í d u o s fo i c o n f i r m a d a a p r e s e n ç a de 

e l e m e n t o s v a s c u l a r e s r a d i a i s . C o m o não se 

t ê m i n f o r m a ç õ e s s o b r e as a l t u r a s de t r o n c o 

de onde f o r a m re t i r adas as a m o s t r a s , é impos ­

s í v e l sabe r se a v e r i f i c a ç ã o do f e n ô m e n o ape­

nas naque les i n d i v í d u o s , se d e v e às d i f e r e n t e s 

a l t u ras de p r o c e d ê n c i a das a m o s t r a s , ou s e , 

r e a l m e n t e , o m e s m o não t e r i a o c o r r i d o e m 

5 0 % das á r v o r e s , p o d e n d o , nesse caso , t ra ta r -

se de u m ca rá te r r e c e s s i v o . 

A s o b s e r v a ç õ e s f e i t a s do c o n t a t o en t r e os 

d i v e r s o s t i p o s de e l e m e n t o s v a s c u l a r e s ex is ­

t e n t e s no lenho e s t u d a d o , d e i x a m s u p o r que 

poderá haver u m a i n t e r l i g a ç ã o m a i s d i r e t a en­

t r e v a s o s e r a i o s . 

O que se o b s e r v o u e m Bixa arbórea H u b e r 

pode t e r c o n o t a ç ã o c o m o g rau e v o l u t i v o d a 

espéc ie e p o d e se r de i m p o r t â n c i a para o en­

t e n d i m e n t o de p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m a 

e v o l u ç ã o e f i l o g e n i a da f a m í l i a B i xaceae , o que 

j u s t i f i c a r i a p r o c e d e r - s e ao e s t u d o de todas as 

suas e s p é c i e s , u t i l i zando-se a m o s t r a g e m m a i s 

adequada . 
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SUMMARY 

Microscopic analysis on w o o d samples of Bixa ar­
bórea Huber, a Bixaceae, showed the occurrence o f a 
not exc lus ive ly parenchymatous radial s t ruc tu re . Such 
phenomenon is equivalent to only th ree o ther cases 
recorded in the rev ised l i te ra ture , for Angiospermae 
spec ies . 

This research has also ev idenced the presence o f 
axial vessel m e m b e r s not f o r m i n g part of de f in i te axial 
r o w s . 

The present w o r k documents and descr ibes the 
xy lem of th is species emphasiz ing the anomalous struc­
tu res observed . 
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GLOSSÁRIO 

Elementos t raqueais radiais: designação para re ferência 

conjunta a t ipos de células radiais com o mesmo 

padrão das pr incipais células condutoras de água no 

x i lema, essenc ia lmente , os e lementos vasculares e 

as t raqueó ides . 

Traqueóide radia l : t raqueóide integrando um raio (Com­

mi t tee on Nomenclature Internat ional Assoc ia t ion of 

W o o d A n a t o m i s t s 1964). 

Elemento vascular radia l : e lemento vascular que inte­

gra um raio: 

— procumbente : e lemento vascular radial localiza­

do em f i le i ra de células p rocumbentes . 

— quadrado: e lemento vascular radial localizado em 

f i le i ra de células quadradas. 

Elementos vasculares axiais não integrante de vaso: ex­

pressão usada para re ferência conjunta a t ipos de 

e lementos vasculares axiais d ispostos fora de l i ­

nhas vasculares de f in idas . 

Elemento vascular vas icênt r ico : e lemento vascular s i ­

tuado na imediata viz inhança de um vaso e que não 

é parte integrante de uma linha vascular de f in ida . 

Elemento vascular f i b r i f o r m e : e lemento vascular de 

d iâmetro re la t ivamente pequeno, apresentando se­

melhança com f ib ro t raqueó ide . (Commit tee on No­

mencla ture Internat ional Assoc ia t ion of Wood Ana­

t o m i s t s 1964). 

Elemento vascular d is jun t ivo : e lemento vascular desar­

t icu lado do vaso e a ele ligado por placa de perfu­

ração pequena, localizada em um prolongamento tu ­

bular . 

Placa de perfuração cega: diz-se da placa de perfura­

ção em que a solução de cont inuidade da parede de 

um elemento vascular está e m contato com uma 

área de parede da célu la cont igua , em que não há 

solução de cont inu idade. 

Placa de perfuração i r regular : diz-se da placa de perfu­

ração em que não há per fe i ta correspondência de 

forma e tamanho entre as so luções de continuidade 

das paredes dos dois e lementos vasculares contí­

g u o s . 


